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Copa Interbairros promove 
última rodada da primeira fase

A cidade de Goiânia 
deve vibrar com a Terceira 
e última rodada da Pri-
meira Fase da Copa Inter-
bairros de Futebol Society, 
que acontece hoje (12). 
São 11 jogos na categoria 
Masculina e dois na Fe-
minina, com a definição 
das equipes classificadas 
para a próxima fase da 
competição, as Oitavas 
de Finais. A organização e 
realização da competição 
é da Federação de Fute-
bol Society do Estado de 
Goiás (FFS-GO), e conta 
com o apoio da Prefeitura 
de Goiânia, por meio da 
Secretaria Municipal dos 
Esportes (SMESP).

Os jogos da Terceira 
Rodada serão realizados 
em cinco campos de terra 
localizados em Goiânia, 
sendo duas sedes para jo-

Prefeito Pábio Mossoró e deputado federal Célio Silveira tiveram 
audiência com Ministro das Cidades

CIDADES 

ESPORTE 

Valparaíso avança na 
mobilidade: BRT é a nova aposta

Helena Ribeiro -  O pre-
feito de Valparaíso, Pábio 
Mossoró, juntamente 
com o deputado federal 
Célio Silveira participa-
ram de audiência com 
o ministro das Cidades, 
Jader Filho. O objetivo da 
reunião foi a discussão 
da implantação do Bus 
Rapid Transit (BRT) na 
Região do Entorno, que 
compreende cidades pró-
ximas ao Distrito Federal.

A implantação do 
BRT é antiga reivindica-
ção da população e ges-
tores locais que buscam 
melhorias no transporte 
semiurbano entre Goi-
ás e o Distrito Federal. 
Durante o encontro fo-
ram debatidas alternati-
vas para garantir maior 
conforto, rapidez e se-
gurança aos usuários do 

transporte público.
O prefeito de Valpa-

raíso, Pábio Mossoró, 
mostrou-se satisfeito 
com a reunião e agra-
deceu ao ministro pelo 
acolhimento. “Dei-
xo registrada a minha 
gratidão a Jader Filho, 
pela cordialidade e 

educação na acolhida”, 
afirmou. Além disso, o 
gestor disse que a união 
entre os prefeitos do 
Entorno e órgãos com-
petentes viabiliza alter-
nativas e finalmente irá 
resolver a demanda de 
transporte público de 
qualidade à coletividade.

      A reflexão inicia com 
a primeira e a última 
estrofes do poema “A 
Alma do Vinho”, do es-
critor francês Char-
les Baudelaire, célebre 
por sua obra máxima “As 
Flores do Mal”, que diz: 
“Uma noite a alma do vi-
nho nas garrafas cantava: 
Homem, em sua direção 
vou, cara fatalidade, nes-
sa prisão de vidro e lacre 
em que estava, um can-
to pleno de luz e de fra-
ternidade! Deves andar 
sempre embriagado.”

O escritor Baudelaire 
foi um dos autores do seu 
tempo que mais versos 
compôs sobre o vinho, 
malgrado diga-se que be-
bia pouco. No entanto, 
em “A Alma do Vinho”, 
Baudelaire dá voz à bebi-
da, que canta sua razão 
de ser, suas provações, 
seus prazeres. No poe-
ma, é o vinho que sente 
alegria imensa ao descer 
pela boca de um homem 
exausto de tanto traba-
lhar. É desse encontro, 
desse amor entre o ho-
mem e o vinho, que nas-
ce a poesia. 

Para o escritor fran-
cês o vinho tinha outro 
alcance de sentidos e sig-
nificados: a embriaguez 
mundana, a melancolia 
da vida moderna e a in-
dignidade de, bêbado, 
“dormir como um cão”. 
O vinho para Baudelai-
re era ao mesmo tempo 

A poesia bebe vinho 
com Charles Baudelaire 

Artigo

n Edna Gomes

veneno e antídoto. Tudo 
consiste nisso: eis a única 
questão. Para não sen-
tires o fardo horrível do 
Tempo, que vos quebra 
as espáduas, vergando-
-vos para o chão, é pre-
ciso que vos embriagueis 
sem descanso. Mas, com 
quê? Com vinho, poesia, 
virtude. Como quiserdes. 
Mas, embriagai-vos. 

A embriaguez em 
Baudelaire é uma toma-
da de posição diante do 
Mundo: como se lê um 
poema, bebe-se para 
aplacar uma sede da 
alma. Creio que o poeta 
pensava: se o vinho de-
saparecesse da produção 
humana, creio que faria 
um vazio à saúde e in-
telecto do Planeta, uma 
ausência, imperfeição 
muito mais horrível que 
todos os excessos e des-
vios com que responsa-
bilizam o vinho.

Ao ler o livro deste 
pensador escritor a refle-
xão sobre como sentir a 
vida. O maior erro que se 
pode cometer é o de ficar 
o tempo todo com medo 
de se embriagar. Há um 
tempo em que é preci-
so abandonar as roupas 
usadas, que já têm a for-
ma do corpo, e esquecer 
os caminhos que levam 
sempre aos mesmos lu-
gares. É o tempo da tra-
vessia, a qual se não ou-
sarmos fazê-la, teremos 
ficado, para sempre, à 
margem de nós mesmos.

Com sua inquietude 
Baudelaire, diante da 
vida, escreve: “E se, algu-
ma vez, nos degraus de 

um palácio, na verde rel-
va de uma vala, na solidão 
morna de vosso quarto, 
despertardes com a em-
briaguez já diminuída ou 
desaparecida, perguntai 
ao vento, à vaga, à estrela, 
ao pássaro, ao relógio, a 
tudo o que foge, a tudo 
que geme, a tudo o que 
rola, a tudo o que canta, 
a tudo o que fala, per-
guntai que horas são. E 
o vento, a vaga, a estrela, 
o pássaro, o relógio vos 
responderão: É a hora 
de vos embriagardes! 
Para não serdes escravos 
martirizados do Tempo, 
embriagai-vos! Embria-
gai-vos sem cessar! Com 
vinho, poesia, virtude! 
Como quiser!” 

Ao dar voz à alma do 
vinho, já engarrafado, 
o poema percorre o iti-
nerário do vinho entre 
produzi-lo e bebê-lo. No 
olhar a esperança e no 
sorriso a vontade de viver 
– este é o reflexo daquilo 
que sou. Viver é evoluir, 
aprender a lidar com o 
sofrimento, reconhecer a 
felicidade no que parece 
insignificante, mas não é. 
Brindar o renascimento 
com a bebida de baco faz 
procurar palavras de gra-
tidão. E, só agradecer a 
Deus por mais um dia de 
vida. Bem, amigos, vou 
ficando por aqui, e, da-
qui a pouco, liberar um 
vinho da sua prisão de 
vidro e lacre. Embriagada 
de Baudelaire os convido 
a fazer o mesmo.

Edna Gomes é 
sommelier, escritora 

e jornalista

As equipes classificadas receberão kits de uniformes e bola para as fases finais

gos da categoria Femini-
na e cinco para jogos na 
categoria Masculina. Os 
confrontos da categoria 
Feminina serão no Cam-
po do Jardim Curitiba e 
Campo do Parque Athe-
neu, enquanto os 11 jogos 
da categoria Masculina 
acontecerão nos campos 
do Jardim Curitiba, Par-
que Atheneu, Vila União, 
Recanto das Minas Gerais 
e Jardim Botânico.

A rodada definirá os 
32 times masculinos e os 
oito femininos classifica-
dos para a próxima fase, 
a ser disputada em mata-
-mata, com jogos únicos. 
A posição final de cada 
equipe será importan-
te para determinar a or-
dem dos confrontos, com 
o regulamento da com-
petição estabelecendo o 

chaveamento prévio. Os 
melhores colocados de 
cada grupo jogarão com 
os segundos colocados 
dos outros grupos, tendo 
a vantagem de jogar em 
sedes próprias.

A premiação da com-
petição será no último dia 
de jogos, com a distribui-
ção de R$ 30 mil em prê-
mios, incluindo campeão, 
vice-campeão, artilheiro, 
goleiro menos vazado e 
treinador da competição.

A Copa Interbairros 
Goiânia de Futebol Socie-
ty tem a confirmação da 
realização de outra edição, 
no segundo semestre de 
2023, e outra para o ano 
de 2024, plena de emoções 
e jogos com alto nível ga-
rantido ao público amante 
do Esporte, neste caso, na 
Capital goiana.

SMESP
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Centro de Zoonoses

CONCURSO SAÚDE URBANA    

EDUCAÇÃO

Acontece as provas 
para o cargo de 2º 
Tenente do CBM-GO

Centro de zoonoses 
promove adoção de animais

Nova ferramenta metodológica inova educação aparecidense

Vagas são destinadas a profissionais da área de Saúde e salário alcança R$ 13,9 mil

Helena Ribeiro - Hoje 
(12), em Goiânia, acon-
tecem as provas Objetiva 
e Discursiva para o cargo 
de 2º Tenente do Corpo de 
Bombeiros Militar de Goi-
ás (CBM-GO). O concur-
so oferece 12 vagas para 
especialistas da área da 
Saúde, como médicos e 
odontólogos, com salário 
inicial de R$ 13,9 mil.

De acordo com a ban-
ca organizadora - Insti-
tuto AOCP, foram recebi-
das 922 inscrições para 
a seleção. Os candidatos 
deverão comparecer ao 
local de provas com ante-

cedência mínima de uma 
hora, portando caneta es-
ferográfica de tinta azul ou 
preta, documento oficial 
de identificação com foto 
e o cartão de informação 
do candidato, disponível 
no portal da banca.

As oportunidades 
oferecidas são divididas 
em seis vagas para 2º 
Tenente Oficial Médico 
nas especialidades Clíni-
ca Médica, Ortopedia e 
Psiquiatria, e outras seis 
vagas para 2º Tenente 
Oficial odontólogo nas 
especialidades de Clínico 
Geral, Periodontia, Pró-

tese, Endodontia. Além 
da formação, os profis-
sionais devem compro-
var registro de Especialis-
ta no Conselho relevante 
ao cargo disputado.

Os aprovados nesta 
prova farão teste de apti-
dão física, avaliação mé-
dica, da vida pregressa 
e investigação social. A 
previsão é que o resulta-
do final do concurso seja 
divulgado em agosto des-
te ano. O CBM-GO lotará 
os profissionais aprova-
dos conforme necessi-
dade e conveniência do 
Comando de Saúde.

O Centro de Zoono-
ses da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) 
coloca à disposição para 
adoção cães e gatos víti-
mas de abandono e que, 
agora, aguardam uma 
nova família. Os animais 
estarão na Feira das Mi-
nas, que acontece hoje 
(12), no Cepal do Setor 
Sul, entre 16h e 22h.

Os cachorros são fi-
lhotes e adultos, já cas-
trados, vacinados, vermi-

fugados. Já os gatos são 
filhotes entre 45 e 60 dias 
que serão doados, con-
tando o Vale-Castração 
para as fêmeas. Quem 
interessar pela adoção, 
poderá conhecer os pets 
que estarão na feira, ou 
por fotos, daqueles que 
estão no Centro de Zoo-
noses, entre eles, dois 
cães com deficiência que 
apresentam uma das per-
nas amputadas.

Para a adoção é ne-

cessário ser maior de 18 
anos, levar documento 
de Identidade, ou outro 
pessoal, e comprovante 
de endereço. O candi-
dato a tutor passa ainda 
pela triagem junto aos 
veterinários que irão 
avaliar se as condições 
são favoráveis. A adoção 
é finalizada com a assi-
natura do Termo de Res-
ponsabilidade, depois, é 
só levar o novo membro 
da família para casa.

A cultura maker está 
ganhando espaço em 
ambientes educacionais 
e mudando a forma como 
as crianças aprendem 
e desenvolvem habili-
dades. Essa abordagem 
valoriza a autonomia, o 
pensamento reflexivo e 
crítico, a criatividade e 
cooperação entre os es-
tudantes, colocando-os 
como protagonistas da 
própria aprendizagem.

Com esse objetivo em 
mente, a Prefeitura de 
Aparecida de Goiânia lan-
çou, para este ano letivo 
(2023), Espaços Maker 
nas Escolas Municipais. O 
evento de lançamento foi 
realizado na Escola Muni-
cipal Santo Antônio, Cida-
de Satélite São Luiz, com 

a presença do prefeito Vil-
mar Mariano e autorida-
des, gestores de Unidades 
de Ensino e alunos.

O prefeito apareci-
dense destacou a im-
portância de ampliar o 
acesso dos estudantes 

ao mundo da tecnologia, 
assim, prepará-los para 
um futuro de qualidade. 
Para isso, a prefeitura lo-

cal investiu cerca de R$ 9 
milhões em 1,5 mil com-
putadores e suprimentos 
de informática.

Os Espaços Maker são 
ambientes personaliza-
dos onde os estudantes 
são incentivados a tra-
balhar a criatividade por 
meio de atividades e pro-
jetos interdisciplinares 
com o uso de tecnolo-
gia, objetos recicláveis, 
dentre outros materiais. 
O superintendente de 
Inovação e Tecnologias 
Educacionais, Luciano 
Fernandes, destacou que 
a intenção é proporcio-
nar um lugar propício 
para que as ideias surjam 
a partir da experimenta-
ção e compartilhamento.

Além dos Espaços 

Maker, o prefeito Vilmar 
Mariano também lan-
çou a Biblioteca Digital, 
que poderá ser usada 
não somente pelos alu-
nos, mas toda a popu-
lação aparecidense. O 
gestor enfatizou a im-
portância do incentivo à 
leitura e conhecimento 
para a sua gestão.

A solenidade de lan-
çamento contou com 
a presença de deputa-
dos e vereadores, bem 
como de secretários da 
prefeitura. Esses espa-
ços representam grande 
avanço na Educação em 
Aparecida de Goiânia, 
sendo fundamentais na 
formação de cidadãos 
criativos e autônomos.

Helena Ribeiro

CBM-GO

Caudivino Antunes

A Feira das Minas disponibiliza oportunidade para adoção de animais junto com o 
Centro de Zoonoses da Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia
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ESPORTE 

Biblioteca Municipal de 
Anápolis oferece 70 mil títulos 

Iniciação esportiva de Senador 
Canedo forma atleta profissional 

O acesso a livros, revistas e periódicos é gratuito

Sinônimo de esporte e 
qualidade de vida, a cida-
de de Senador Canedo tem 
destacado no cenário es-
portivo estadual e nacional 
em diversas modalidades, 
graças à determinação dos 
atletas locais, incentivos e 
investimentos feitos pela 
atual gestão municipal. Es-
ses investimentos têm dado 
resultados surpreendentes, 
caso do atleta Gabriel Men-
des, 24 anos de idade.

Gabriel, o primeiro 
atleta profissional de MMA 
na Categoria Peso Pesado, 
iniciou os treinos de Ki-
ckboxing, aos 11 anos. Três 
anos atrás matriculou nas 
aulas gratuitas oferecidas 
pela Secretaria Municipal 
de Esporte e Lazer (SEMEL). 
Além do Kickboxing, tam-
bém treina Jiu-jítsu e Karatê.

O sucesso de Gabriel 
inspira outros alunos da SE-
MEL, segundo o professor 
Anderson Kiyoaki, para 2023, 
a expectativa é de que novos 
atletas sigam o seu caminho 
tornando-se profissionais. A 

SEMEL oferece aulas em 17 
modalidades, somente no 
último ano, atendeu 1.651 
alunos, o maior número já 
registrado na cidade.

O esporte é uma pai-
xão para Gabriel, que tem 
a intenção de abrir cami-
nho para outros atletas 

de Senador Canedo, num 
futuro, ser um professor. 
“Vou representar Senador 
Canedo onde for”, diz, ani-
mado com a primeira luta 
profissional, marcada para 
o dia 25 de março deste 
ano, em São Paulo, contra 
atleta do Corinthians.

POLÍTICA

A ex-presidente Dilma Rousseff 
liderará Banco do Brics

O governo brasileiro, 
liderado por Luiz Inácio, 
acertou com parceiros do 
grupo Brics (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do 
Sul) a indicação da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff 
para comandar o Novo 
Banco de Desenvolvimen-
to (NBD). A indicação de 
Rousseff foi aprovada pe-
los países integrantes do 
grupo e deve ser oficiali-
zada ainda este mês.

Dilma Rousseff, nas-
cida em Belo Horizon-
te, Minas Gerais, tem 75 
anos, formada em Eco-
nomia. Durante a ditadu-
ra civil e militar, integrou 
organizações clandesti-
nas, de esquerda, tendo 
sido presa e torturada. No 
Rio Grande do Sul, aju-
dou a fundar o Partido 
Democrático Trabalhista 
(PDT) e filiou ao Partido 
dos Trabalhadores (PT) 
em 2001. Durante os go-
vernos Lula, foi minis-
tra de Minas e Energia e 
chefe da Casa Civil, onde 

gerenciou o Programa 
de Aceleração do Cres-
cimento (PAC), um dos 
principais projetos do go-
verno, à época.

Atualmente, o NBD é 
dirigido pelo diplomata 
Marcos Troyjo, nome-
ado pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Com 
a indicação de Dilma 
Rousseff, Marcos Troy-
jo deve trabalhar com o 
governador de São Pau-
lo, Tarcísio Gomes de 

Freitas (Republicanos).
A escolha de Dilma 

Rousseff para comandar 
o NBD é um passo im-
portante na consolida-
ção da posição do Brasil 
no grupo Brics e reforça 
o papel da liderança de 
Lula na política interna-
cional. A ex-presidente é 
conhecida pela expertise 
em Economia e Políticas 
de Desenvolvimento, es-
colha ideal para liderar o 
banco do Brics.

Divulgação/Anápolis 
Helena Ribeiro - Com localiza-
ção privilegiada na Praça Ame-
ricano do Brasil, a Biblioteca 
Municipal Zeca Batista tem sido 
referência para a população de 
Anápolis, oferecendo amplo 
acervo de 70 mil títulos para co-
nhecimento e diversão. Além dos 
livros físicos, o local conta com 
uma sala de pesquisa online, 
computadores, acesso à internet 
e rede Wi-Fi, tornando-se opção 
moderna e segura para o acesso 
à informação.

Entre a segunda-feira e sex-
ta-feira, das 8h às 17h, o público 
pode solicitar empréstimo dos li-
vros de diferentes gêneros, sejam 
literários ou científicos, e apro-
veitar também os espaços mo-
dernos da biblioteca tais como 
as salas de pesquisas online e 
de livros físicos, além da sala de 
obras literárias e literatura infan-
to-juvenil.

Para emprestar livros o usuário 
deve realizar cadastro no sistema, 
apresentando documentos pesso-
ais, CPF e comprovante de residên-
cia na cidade de Anápolis. Cada 
usuário pode emprestar até três 
livros, por vez, por até sete dias.

Em 2022, a Biblioteca Mu-
nicipal Zeca Batista passou por 
reforma completa, com investi-
mentos de cerca de R$ 1 milhão 
em reparos no telhado, pintura 
e adequações na estrutura, de 
acessibilidade. Hoje, o prédio 
caracteriza espaço moderno, es-
tratégico, garantindo acesso a 
livros físicos e virtuais para a po-
pulação anapolina.

A Biblioteca Municipal Zeca Ba-
tista trata-se de instituição que va-
loriza o conhecimento e a cultura, 
proporcionando alternativa segura 
e atualizada no acesso à informação 
e estudo, além de ser referência para 
a população da cidade.

Gabriel Mendes, 24 anos, atleta do Kickboxing, desde 11 
anos de idade: primeira luta profissional

DIVULGAÇÃO PORTAL LULA
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SAÚDE

SES apoia campanha nacional para 
preservar a saúde visual dos atletas
Campanha incentiva prática de exercícios físicos para uma vida com melhor qualidade

Helena Ribeiro  - Em 
fevereiro, a Secretaria de 
Estado da Saúde de Goi-
ás (SES-GO) e o Conselho 
Brasileiro de Oftalmolo-
gia (CBO) estão sensibi-
lizando as pessoas sobre 
a importância dos cuida-
dos com a saúde ocular 
no dia a dia e durante a 
prática esportiva. 

A SES-GO, através da 
Gerência de Vigilância 
Epidemiológica de Agra-
vos não Transmissíveis e 
Promoção à Saúde, pro-
move a melhoria dos mo-
dos de vida na região por 
meio da Política Estadual 
de Promoção da Saúde 
(Peps). O coordenador 
de Promoção à Saúde, 
Hamilton José Rezende, 
destaca a importância da 

gerência na implementa-
ção de temas abordados 
pela Peps, como mudan-
ça de hábitos alimenta-
res, prática de exercícios, 
combate ao uso abusivo 
de álcool e drogas e in-
centivo à saúde mental.

Um dos exemplos de 
iniciativas é o Progra-
ma Academia da Saúde 
(PAS), que está presente 
em 164 municípios goia-
nos e permite que as pes-
soas pratiquem esportes 
e sejam acompanhadas 
por profissionais com o 
objetivo de melhorar a 
qualidade de vida da po-
pulação. O PAS é uma ini-
ciativa federal disponível 
para todos os municípios 
e a SES-GO faz a interme-
diação entre os gestores 

municipais e federais.
De acordo com os es-

pecialistas do CBO, qual-
quer esporte pode deixar 
o praticante vulnerável 
a lesões nos olhos, in-
cluindo trauma ocular. 
As pessoas com erros re-
frativos também devem 
estar cientes da relação 
entre a visão e a prática 
esportiva, considerando 
três qualidades essen-
ciais para a boa acuidade 
visual: nitidez, profundi-
dade e campo de visão. 
A importância de cada 
uma dessas qualidades 
pode variar dependendo 
do esporte, tornando im-
portante a consulta a um 
oftalmologista antes de 
iniciar qualquer prática 
esportiva rotineira. Para especialistas antes da prática rotineira é importante consultar o oftalmologista

Pensar de forma sus-
tentável não é moda de 
ambientalista ou uma 
tendência que deve ser 
vista como passageira. 
É uma necessidade ur-
gente para preservar os 
recursos naturais do 
planeta e garantir qua-
lidade de vida das gera-
ções futuras. É respon-
sabilidade de governos, 
empresários e sociedade 
como um todo adotarem 
medidas que ajudem a 
diminuir os impactos das 
mudanças climáticas. Um 
dos grandes vilões dessa 
história é o gás carbônico 
(CO2), que faz parte dos 
gases responsáveis pelo 
efeito estufa. Por isso, 
combatê-lo se tornou 
uma necessidade urgente.

Ainda que não esteja 
ao nosso alcance medi-
das diretas relacionadas 

Empresas na corrida para descarbonização

Artigo

n Jordan Jorge

ao desmatamento ou de 
controle de emissão de 
gases poluentes no pro-
cesso industrial, é viável 
investir em uma efetiva 
neutralização do carbo-
no, ou “descarboniza-
ção”. Exemplo é a geração 
de energia elétrica atra-
vés de fontes renováveis, 
como a solar. O aumento 
no uso de formas reno-
váveis de energia está, 
inclusive, entre as metas 
estabelecidas pelo trata-
do de Kyoto como ações 
para a diminuição da 
emissão de gases poluen-
tes no meio ambiente.

A energia solar foto-
voltaica se tornou prota-
gonista na transição zero 
carbono, pois a emissão 
de gases poluentes du-
rante seu processo de 
produção é mínima. Algo 
extremamente interes-
sante para o setor empre-
sarial e industrial, que, 
assim, consegue mensu-
rar a média da “descar-
bonização” oriunda da 
instalação de uma usina 

solar, num processo com-
pensatório nas emissões 
de gases do efeito estufa.

Felizmente, vivemos 
um momento histórico 
no setor. O Brasil ultra-
passou em janeiro de 
2023, 24 gigawatts (GW) 
de potência instalada de 
energia solar com a soma 
da capacidade das usinas 
de grande porte aos siste-
mas de geração própria 
de energia elétrica em 
telhados, fachadas e pe-
quenos terrenos, o equi-
valente a 11,2% da matriz 
elétrica do País. Segundo 
a Associação Brasileira 
de Energia Solar Foto-
voltaica (Absolar), essa 
energia evitou a emissão 
de quase 33,4 milhões de 
toneladas de CO2 na ge-
ração de eletricidade.

No Brasil não exis-
tem leis que obriguem 
as empresas a compen-
sar carbono ou estabe-
lecer metas em relação 
às emissões de gases do 
efeito estufa. Atualmente, 
esse compromisso é feito 

de maneira voluntária e 
sem incentivos fiscais do 
governo. Sem estímulos 
definidos dentro do país 
e com custos adicionais, 
não parece lógico que as 
empresas optem por re-
duzir ou compensar suas 
emissões de carbono.

Mas existem pelo 
menos três vantagens 
econômicas para as 
corporações que estão 
planejando mudar suas 
práticas. A primeira de-
las é o marketing positivo 
que a empresa promove, 
no sentido de melhorar 
a imagem e valorizar 
a marca, abrindo mais 
oportunidades de mer-
cado. Outro motivo é a 
antecipação de possíveis 
regulamentações am-
bientais, fazendo com 
que a empresa esteja 
preparada para evitar fu-
turas multas e impostos.

Além disso, atual-
mente, investidores e 
consumidores de todo o 
mundo estão de olho em 
empresas alinhadas com 

os conceitos ESG (sigla 
em inglês para Ambien-
tal, Social e Governan-
ça), e um selo de com-
pensação de carbono se 
torna uma característica 
de competitividade en-
tre as companhias.

Visando esses be-
nefícios, a Ambev, por 
exemplo, tem como me-
tas de sustentabilidade 
a redução das emissões 
de carbono de toda a ca-
deia em 25% até 2025, 
e zerar as emissões lí-
quidas até 2040. Como 
política da empresa os 
parceiros e fornecedores 
devem contribuir para 
isso. Assim, a Bramam, 
empresa de logística que 
atua na distribuição de 
bebidas para a Ambev, 
optou, entre outras me-
didas por instalar uma 
usina de energia solar. 
Construímos para eles 
uma usina de 174 kWp, 
com uma geração média 
mensal de 20.100 kWh 
e um carbono evitado 
de aproximadamente 

12 toneladas por mês. 
O mesmo fez o Grupo 
ReGra, outro distribui-
dor da Ambev. Sua usina 
solar tem a capacidade 
de 706,45 kWp, gerando 
91.835 kWh mensais. São 
mais de 650 toneladas de 
carbono evitadas no meio 
ambiente anualmente.

Pode parecer pouco, 
mas o consumidor resi-
dencial também pode fazer 
sua parte para a “descarbo-
nização” com uma usina 
solar em casa. E acredito 
que em pouco tempo possa 
até ganhar dinheiro com 
isso vendendo seus “crédi-
tos de carbono”. Para se ter 
uma ideia, uma conta de 
500 reais mensais tem um 
consumo aproximado de 
550 kWh, o que representa 
em torno de 0,33 tonelada 
de CO2 por mês.

Jordan Jorge é 
engenheiro eletricista 
e diretor comercial da 
Yellot, empresa goiana 

que atua no ramo 
de energia solar 

desde 2016
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A primeira coisa que 
oriento aos pais quando 
a criança não quer comer 
é que levem a um profis-
sional para que seja feita 
uma avaliação pediátrica, 
nutricional e, especifi-
camente, com um nutri-
cionista especializado em 
problemas alimentares.  A 
abordagem deve ser multi-
disciplinar e ampla.

A intenção é entender 
o porquê da criança se re-
cusar a comer. Às vezes, os 
pais dão muito leite ou até 
mesmo dão uma quantida-
de exagerada de alimentos 
não essenciais. A criança 
acaba se satisfazendo com 
alimentos que podem ser 
inadequados para o perfil 
nutricional ou para as ne-
cessidades reais dela.

Problemas compor-
tamentais ou sensoriais 
podem ainda estar impe-

Até os anos 1990, a visão 
empresarial era mono-
focal. Se olhava apenas 
para o público interno. 
Com a abertura da eco-
nomia, vários setores 
e segmentos adotaram 
uma postura bifocal, 
com a inclusão do co-
mércio internacional na 
plataforma de negócios. É 
uma verdadeira reviravol-
ta na economia e na atu-
ação das empresas. Goiás 
logo descobre os benefí-
cios das vendas externas, 
sendo um dos Estados a 
investir continuamente 
em uma política agressiva 
de comércio exterior.

E os números com-
provam o quanto é quase 
inesgotável essa fábrica de 
recordes. No mais recente 
ciclo, da gestão do gover-
nador Ronaldo Caiado, 
quando as exportações do 
Estado alcançaram US$ 
14,6 bilhões, resultado de 
2022, ante os U$$ 7,5 bi-
lhões registrados em 2018. 
Os números, que são do 
Ministério da Economia, 
mostram o vigor dos ne-
gócios em Goiás, a capa-
cidade do empresário em 
desbravar mercados e o 
acerto da política pública 
para o setor.

Mas, ao dizer que é 

Meu filho não quer comer Comex, hora de pensar grande

Artigo Artigo

n  Clay Brites n  Edwal Portilho

dindo-a de se alimentar de 
forma diversificada. Outro fa-
tor que pode interferir são os 
transtornos de neurodesen-
volvimento como autismo ou 
como Transtorno do Déficit 
de Atenção com Hiperativi-
dade (TDAH), que costumam 
estar relacionados a proble-
mas de seletividade alimen-
tar. Ou seja, é fundamental 
uma avaliação adequada.

No geral, muitas não 
comem porque não apren-
deram a comer e ter rotina 
alimentar, que requer ampla 
participação dos pais. Fazer 
um alimento mais criativo 
ou colorido pode ajudar em 
alguns casos. Porém, o mais 
importante é a família criar 
o hábito de se sentar junto à 
mesa com a criança e criar 
uma rotina alimentar utili-
zando os talheres, pratos, mo-
vimentos de atenção para que 
a criança visualize e aprenda.

Se a criança tem um mau 
hábito alimentar como co-
mer ou ingerir alimentos 
inadequados em horários 
inadequados, em horários 
em que ela vai ficar saciada 

antes de começar a almoçar 
ou jantar, ela vai ter repúdio 
à comida naquele momen-
to. Então é muito importan-
te, dentro da rotina alimen-
tar, não comer coisas fora 
do horário adequado e evitar 
alimentos que saciem antes 
das principais refeições. Este 
é o primeiro passo!

Tudo na infância se faz 
aos poucos, devagar. Não 
adianta forçar. Mas é ne-
cessário buscar ajuda para 
uma orientação aprofun-
dada. Um especialista vai 
ajudar a criar um passo a 
passo do que fazer.

Dr Clay Brites é 
Pediatra e Neurologista 

Infantil (Pediatrician 
and Child Neurologist); 

Doutor em Ciências 
Médicas/UNICAMP (PhD 

on Medical Science); 
Membro da ABENEPI-

PR e SBP (Titular 
Member of Pediatric 

Brazilian Society); 
Speaker of Neurosaber 

Institute (https://
institutoneurosaber.

com.br/ )

quase inesgotável o poten-
cial para recordes do setor, 
coloco em debate alguns 
motivos, ameaças reais e 
caminhos para o setor.

O resultado de hoje, fi-
zemos ontem. O de ama-
nhã, faremos hoje. E, este 
é o dilema. Hoje a curva do 
comércio exterior é incer-
ta. Estamos próximos de 
assistir a primeira grande 
desaceleração econômica 
do maior comprador do 
País, a China. Assim como 
a sua expansão trouxe efei-
tos estrondosos por mais 
de uma década, essa pre-
visível freada chinesa pode 
desarrumar mercados e 
transformar o céu de briga-
deiro em uma tempestade 
de efeitos incontroláveis.

Se fosse só este sinal de 
risco já seria preocupante, 
mas temos outros, como a 
inflação mundial e o risco de 
recessão em outros merca-
dos – além do chinês. Sobre 
inflação, é bom destacar que 
este último ciclo teve forte 
efeito da pandemia da co-
vid-19, de 2020 a 2022, com 
gigante efeito inflacionário. 
Em alguns produtos, neces-
sariamente não se dobrou a 
exportação, como pode pa-
recer, mas dobrou o preço. 
Exemplos próximos, como 
a soja e milho, destaques da 
nossa pauta de exportação, 
eram vendidas a R$ 75 e R$ 
35 a saca, respectivamente. 
No pós-covid, os valores da 
mesma saca bateram R$ 200 
(soja) e R$ 80 (milho).

O novo ciclo que se ini-
cia em 2023 tende a ser di-
ferente – o momento é de 
risco. Temos uma China e 
outros grandes cambale-
ando e uma nova base de 
preços que devem sofrer 
correções nada favoráveis 
aos exportadores.

É uma excelente ocasião 
para Goiás revisar os pro-
cessos e, reconhecendo a re-
levância e a expressividade 
dos números do comércio 
exterior, dar um tratamento 
que convirja com a nova re-
alidade. Entre estes pontos, 
o principal é dar maior au-
tonomia à pasta, que hoje 
está distribuída em outras 
secretarias, mas há tempos 
merece, por competência e 
resultados, destaque maior 
na estrutura administrativa 
– até para desengessar os 
processos de construção de 
um grande projeto.

O governo goiano pode 
antecipar a crise e ter um 
plano de contenção, digna 
da maturidade deste seg-
mento que hoje tem uma 
corrente de negócios – ex-
portação mais importação 
– superior a US$ 20 bilhões 
por ano. Em reais, é o dobro 
do PIB de Goiânia, a maior 
cidade do Estado. O que 
hoje tem esse tamanho no 
Estado? Só isso, já justifica-
ria uma atenção diferencia-
da para oportunizar ganhos 
e acelerar políticas próprias. 

Edwal Portilho,  
Tchequinho, é presidente-

Executivo da Adial 

A prioridade anunciada 
pelo governo federal de 
retomada de obras que es-
tão paralisadas nos diver-
sos estados é bastante po-
sitiva e promissora para o 
país.  É importante compre-
ender que uma obra parali-
sada envolve investimento 
feito – em sua quase totalida-
de com recursos públicos –, 
porém sem disponibilizar o 
uso do equipamento para a 
sociedade. É um investimen-
to do Estado e de todos os 
contribuintes sem a entrega 
do produto final.

Quantas comunidades 
carentes não dispõem de es-
colas, de unidades de saúde, 
de serviços de saneamento e 
de habitações, tendo em sua 

Obras paralisadas, equipamentos indisponíveis

Artigo

n Carlos Eduardo  e Renato de Sousa 

proximidade obras com até 
80% já executadas, porém 
sem funcionalidade?

Não faltam levantamen-
tos desse universo de obras 
inacabadas. Em 2019, rela-
tório do Tribunal de Contas 
da União (TCU) apontava 14 
mil obras, atualizado recen-
temente para 8,6 mil obras 
em relatório entregue à ges-
tão federal iniciada neste mês 
de janeiro.

Em abril de 2019, a pró-
pria Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
(CBIC) produziu e divul-
gou pesquisa identifican-
do 4.700 obras paralisadas, 
concentradas em 43% na 
região Nordeste, sendo 38% 
obras cujo valor inicial atin-

gia até R$ 500 mil, e 36% das 
obras destinadas às Unida-
des Básicas de Saúde (UBS).

Também não faltaram, 
até hoje, iniciativas visando 
dar uma solução para esse 
grave problema.

Grupos de estudo no 
Executivo federal, comis-
sões parlamentares no Con-
gresso Nacional e até comis-
são criada no Judiciário por 
meio do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). Iniciativas 
que não produziram resul-
tados concretos.

Como enfrentar com ra-
cionalidade e eficiência esse 
passivo, buscando evitar 
que essas paralisações se re-
pitam? A solução para essa 
questão complexa deve me-
recer dedicação exclusiva dos 
diversos atores envolvidos. 
Como contribuição, apresen-
tamos sugestões para atingir-
mos esse objetivo de forma 
racional e que possa vir a ser 

uma resposta definitiva.
Para tornar os trabalhos 

mais produtivos e com re-
sultados efetivos, a criação 
de uma unidade específica 
no governo federal para tra-
tar do tema Retomada de 
Obras Paralisadas nos pare-
ce fundamental. Da mesma 
forma, é muito relevante de-
finir com precisão o concei-
to de classificação de uma 
obra paralisada, conside-
rando, por exemplo, o tem-
po de contrato de seis me-
ses, ou mais, sem nenhum 
desempenho financeiro.

Outro ponto essencial é 
identificar os reais motivos 
que levaram à paralisação 
da obra. Genéricos, os re-
latórios do TCU apontam 
causas como Problemas de 
Ordem Técnica, Abandono 
pela Empresa ou Dificulda-
des Orçamentárias.

Sabemos que a maioria 
dos problemas se deve à con-

tratação pelo menor preço 
absoluto, fruto de licitações 
por Pregão ou Modo Aberto, 
processo que estimula em-
presas aventureiras; licita-
ções com projetos incomple-
tos, de má qualidade; atraso 
ou falta de pagamento pela 
União; incapacidade do ente 
conveniado, em geral prefei-
turas, de arcar com os valores 
de sua contrapartida; moro-
sidade em desapropriações 
ou licenciamento ambiental.

Esses reais motivos têm 
que ser enfrentados com fir-
meza, se preciso for até pro-
duzindo normas, decretos, 
projetos de lei que impeçam 
ou ao menos reduzam sua 
repetição. E como a situa-
ção fiscal do país restringe 
o direcionamento de recur-
sos para essas obras, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva está correto ao buscar 
estabelecer prioridades jun-
to aos governadores.

O Congresso também de-
veria concentrar boa parte 
dos valores das emendas do 
Orçamento da União para o 
avanço dessas obras inaca-
badas. E o Executivo poderia 
estruturar projetos de Parce-
rias (Concessões ou PPPs), 
agrupando obras de mesmo 
perfil e oferecendo à inicia-
tiva privada sua finalização e 
exploração por um determi-
nado período.

São esses alguns encami-
nhamentos que entendemos 
necessários para que, mais 
uma vez, o discurso de Reto-
mada de Obras Paralisadas 
não fique apenas no papel.

Carlos Eduardo 
Lima Jorge é presidente 

da Comissão de 
Infraestrutura 

(COINFRA) da CBIC e 
Renato de Sousa 

Correia é vice-presidente 
CBIC/Região 

Centro-Oeste

www.gazetadoestado.com.br
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A Página Bonita mostra com classe, 
cuidados para sua saúde e beleza

n Érika Sandra
kasacoza@gmail.acom

Página Bonita

Grupo Sallo apresenta Coleção 
Vibrate e Camiseta com 
tecnologia NFC na 16ª edição da 
GoiâniaCal
Realizado em Goiânia, marca 
apresentou as principais tendências 
do Outono/Inverno 2023 para 
os cerca de 1.500 lojistas que 
passaram pelo local
O Grupo Sallo, uma das maiores 

confecções de moda do Centro-
Oeste, participou por mais um ano 
consecutivo da GoiâniaCal, maior 
feira de negócios do Centro-Oeste. 
Para esta 16ª edição, a marca 
apresentou sua Coleção Inverno: 
Vibrate, fotografada em Goiânia 
com Gabriel Sater, e a primeira 
camiseta com tecnologia NFC 
(Near Field Communication, 
comunicação por campo de 
proximidade, em português) do 
mercado, a Sallo Connect. Outra 
peça que chamou atenção foi a 
Sallo Beer, que traz uma etiqueta 
emborrachada que adere à tampa, 
dando suporte para a abertura da 
garrafa, sem estragar a roupa ou 
machucar a mão. A 16ª edição da 
GoiâniaCal aconteceu entre os 
dias 05 e 09 de fevereiro, no Centro 
de Convenções, em Goiânia (GO), e contou com 182 expositores e 
cerca de 700 marcas, que reúnem os segmentos de calçados, confecções, cama, 
mesa e banho, relógios, perfumaria, acessórios, esportivos, bolsas, mochilas/malas, 
brinquedos e sistemas.

Tecnologia NFC - Pioneira no Brasil, o Grupo Sallo investiu mais de R＄ 100 mil para 
desenvolver quatro modelos da Sallo Connect, camiseta com tecnologia NFC, 
já disponíveis para o B2B. Em parceria com a desenvolvedora de software Mee 
Connect e com chip da Labeltag, a marca produzirá inicialmente mais de 14 mil 
peças.

Sallo Beer - Polos e camisetas com uma etiqueta que abre cerveja. Recebeu o nome 
de Sallo Beer, a tag emborrachada e com detalhes em alto relevo adere à tampa, 
dando suporte para a abertura da garrafa, sem estragar a roupa ou machucar a mão. 
Com isso, o tecido não é danificado com o atrito da tampa de garrafas. A etiqueta, 
super moderna, possui o tamanho de 3,5x3,5cm, e pode ser lavada normalmente.

Fundado em 1996, com sede em uma área de 30 mil m² em Aparecida de Goiânia 
(GO) e um pátio fabril com tecnologia de ponta, o Grupo Sallo é detentor de marcas 
masculinas e feminina. Com atuação no mercado atacadista B2B e presente em 
todos os estados com representações, gera 2 mil empregos diretos e indiretos. 
O Grupo também possui forte atuação social e inclusiva por meio dos Projetos: 
Heliponto no Complexo Penitenciário Odenir Guimarães (desde 2017) e no Centro 
de Atendimento Socioeducativo de Anápolis (desde 2019), Projeto Crescer em 
Aparecida de Goiânia (desde 2019), “Mais um sem dor” (desde 2020) e Costurando 
Oportunidades (desde 2022).

Você se acha bom o sufi-
ciente para as tarefas que 
realiza em seu trabalho? 
Algumas pessoas podem ter 
facilidade em responder 
que sim, pois, por serem ca-
pazes é que estão onde es-
tão.  Enquanto outras, apesar 
de ocuparem certos lugares, 
não conseguem confiar em 
suas capacidades, nutrindo 
frequentemente um pensa-
mento de desvalia que, por 
vezes, leva à autossabotagem 
na vida profissional.  

Segundo o LinkedIn 
(2021), 43% de mil brasileiros 
entrevistados afirmam que 
não se sentem bons o bastante 
em suas funções, número su-
perior ao encontrado em paí-
ses como Itália (34%), França 
(36%), México (38%), Alema-
nha (39%) e Espanha (41%).  

Essa sensação parece 
ser mesmo mais comum do 
que se gostaria de acreditar. 
A, popularmente chamada, 
síndrome do impostor é uma 

Autossabotagem profissional 

Artigo

n Greice Carvalho

sensação recorrente na maio-
ria dos profissionais, já que, 
frequentemente em nosso 
pensamento surgem ideias 
ou convicções de que não so-
mos bons, tudo o que con-
seguimos foi sorte, acaso ou 
benção. Entende-se que há 
outras pessoas melhores, por 
vezes, pessoas menos qualifi-
cadas conseguiriam atingir o 
mesmo objetivo e conquista. 

É importante entender 
que todos os seres humanos 
possuem qualidades, fragili-
dades e vulnerabilidades. To-
dos os indivíduos possuem 
diversos aspectos a serem 
compreendidos. Se estamos 
descrevendo todos os indiví-
duos da sociedade como seres 
globais, qual motivo para não 
me compreender e me respei-
tar como indivíduo que pode 
se olhar dessa forma? 

O tratamento para essa 
síndrome é feito através 
de acompanhamento, tra-
balhando as distorções de 
pensamento para diminuir 
sensações de fraudes e res-
peitando as limitações. É 
preciso entender que todos 
temos qualidades e defeitos. 
É importante aceitar que to-

dos nós erramos, que não 
precisamos ser perfeitos. 

Uma dica é se parabenizar 
e comemorar cada conquista, 
mesmo que pequena, ao final 
do dia. Não focar em apenas 
reforçar o que não conseguiu 
concluir ou não saiu tão certo. 

Apesar de não ser neces-
sariamente uma doença, a 
síndrome do impostor pode 
trazer sérios danos à saúde 
mental. Por isso, é indicado 
contar com a ajuda de um 
profissional para tratar as 
consequências negativas que 
surgem no seu desequilíbrio 
emocional e psicológico. Um 
especialista será capaz de 
avaliar as suas necessidades 
do e auxiliar devidamente 
em sua recuperação. 

Você não precisa lidar 
com seus desafios sozinho, 
não negligencie o seu sofri-
mento! Permita-se receber 
ajuda e, sempre que neces-
sário, busque o apoio de 
um profissional. 

Greice Carvalho, 
Psicóloga e integrante 

do Núcleo de Apoio 
e Atendimento 

Psicopedagógico 
da Estácio (NAAP) 

Em 31/12/2022 foi sancio-
nado e publicado no Di-
ário Oficial, o projeto 
de Lei Complementar n. 
362/2022 que atualiza o 
Código Tributário do 
Município de Goiânia. En-
tre as principais alterações, 
a Prefeitura de Goiânia di-
vulgou que o valor do IPTU 
e ITU serão reajustados 
pelos próximos exercícios 
financeiros (2023, 2024 e 
2025) somente pela corre-
ção monetária (IPCA), ou 
seja, representando um 
acréscimo somente de 
5% referente ao valor do 
ano anterior.

Em razão das reclama-
ções dos contribuintes, 
também houve a redução 
de 1% nas alíquotas de ITU, 
que se inicia com a alíquota 
de 1% para imóveis de até 40 
mil e finaliza com a alíquota 
de 2,8% para imóveis acima 
de 300 mil.

Contudo, para os imó-
veis que estão em fase de 
construção, desde que 
tenham o alvará de cons-
trução válido, haverá a re-
dução da alíquota do ITU 
para 1%, independente do 
valor venal do terreno.

Além da redução da 
alíquota, o contribuinte 
ainda poderá gozar da 
isenção de 50% (cinquen-
ta por cento) do valor do 

Redução do ITU e isenção parcial de 50%: 
prefeitura reforça incentivo para o fomento 
de construções em Goiânia

Artigo

n Marcos Dias

imposto, pelo prazo de 
até 5 (cinco) anos, para 
os imóveis em fase de 
construção que também 
tenham alvará de cons-
trução válido. Vale ressal-
tar que a isenção se tra-
ta de um benefício fiscal 
que depende de prévio 
requerimento através de 
processo administrativo 
devidamente protocolado 
na Secretaria de Finanças 
de Goiânia.

Com as alterações se 
espera que o contribuinte 
não sinta o aumento do 
IPTU para o ano de 2023, 
bem como observe uma 
considerável redução do 
ITU em comparação ao 
ano anterior.

Para quem está cons-
truindo ou pretenda ini-
ciar a construção em seu 
imóvel é importante que 
requeira o alvará de cons-
trução válido perante o 
órgão municipal, haja vis-
ta que se trata de pré-re-
quisito para a redução de 
alíquota e concessão da 
isenção fiscal na cobrança 
do ITU/IPTU.

Nos próximos dias a 
prefeitura estará encami-
nhando às residências dos 
contribuintes o carnê para 
pagamento do ITU/IPTU, 
informação que também 
estará disponibilizada no 
site da prefeitura.

O prazo para paga-
mento da primeira parce-
la, segundo a divulgação 

do calendário fiscal, ficou 
definido para 20 de abril 
de 2023. É importante que 
o contribuinte se atente a 
esta data pois o prazo para 
impugnação do imposto 
lançado em 2023 é de 30 
(trinta) dias, após o prazo 
para pagamento da pri-
meira parcela.

Porém, para quem 
está construindo, já pode 
dar entrada no requeri-
mento de isenção de 50% 
do tributo, na forma au-
torizada pelo artigo 178 
do CTM. Para isto, basta 
reunir a documentação 
solicitada pela prefeitura 
e dar entrada no proces-
so administrativo através 
de uma das unidades do 
Atende Fácil ou através 
do Sistema Eletrônico de 
Informações da Prefeitu-
ra de Goiânia.

As informações para en-
trada no processo adminis-
trativo estão descritas no 
site da prefeitura: https://
www.goiania.go.gov.br/
sing_servicos/isencao-2/

Caso o contribuinte 
encontre dificuldades na 
concessão do benefício 
ou indeferimento admi-
nistrativo, mesmo preen-
chendo os requisitos le-
gais, este poderá buscar 
o assessoramento de um 
advogado especializado. 

Marcos Dias é 
Advogado, Pós-Graduado 

em Direito Imobiliário 
e Direito Digital
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mariareisjornalista6@gmail.com

Vitrine

ELE VAI FALAR - Na terça-feira (14), 
o palestrante e pastor carioca Cláudio 
Duarte (foto) e a premiada banda cristã, 
a goiana Casa Worship, estarão juntos 
no Auditório Videira, na Praça da Bíblia. 
O pastor envolverá humor e mensagens 
direcionadas para relacionamento e 
matrimônio. Ingressos limitados (com 
opções de meia-entrada solidária) à 
venda no site: www.BaladAPP.com.br

Divulgação

PARA VER DE PERTO - O teuto-brasileiro, Hans Donner esteve 
em Goiânia para conferir o andamento da obra do Sagô Marista, 
que leva a sua assinatura como designer, empreendimento da 
Séren Incorporadora. Aqui, participou do fórum “O Futuro das 
Cidades” e de um evento para corretores. Na foto, ele está rodeado 
pelos empresários Alair Júnior, Paulo Alexandre, Fernando Costa, 
Givago Campos, Renato Tadeu e Neiva Coelho

Alex Ferraz / Divulgação

Arquivo

ETIQUETA ÚNICA - Empresária, Célia Cristina, diretora criativa da 
Cristina Andrade, marca especializada em blusas e batas femininas, de 
Uberaba (MG), retorna ao seu trabalho, assim que passar o Carnaval,  
caminhando com nova fase da marca, liderando projetos inovadores, 
com novos passos e motivos para acreditar que fará um trabalho 
incrível, experiência, bom gosto e criatividade não lhe faltam

Lorena Lázaro

Divulgação

SESSÃO DE 
AUTÓGRAFOS - 
Advogado Flávio Varela 
Torres, em paralelo a sua 
atuação como advogado 
e empresário é também 
pastor e escritor e procura 
unir as suas experiências 
de vida e fé em obras 
literárias. Na terça-feira 
(14), ele lança “Segredos 
de Jó”, terceiro título da 
série, que conta com 
“Segredos de José do 
Egito” e “Segredos do 
Rei Davi”, no Shopping 
Bougainville, em noite de 
autógrafos e venda 
de um box especial 
com os três livros

CÁ E LÁ - Empresária Ieuza Dantas e a filha Nara Victória 
já estão em Goiânia, após passarem temporada em 
Lisboa, Portugal, onde também tem residência e sempre 
que podem afivelam as malas e esticam para curtir as 
maravilhas da capital portuguesa

n VOCÊ SABIA? A catarata 
secundária é causada por 
doenças ou medicamentos.
n ABRIGO PARA ARTEIROS 
- A casa onde viveu dona Rita 
Abrão (mãe da senadora Vânia 
Abrão), situada na Rua 84, 
no Setor Sul, está passando 
por reforma e assim que ficar 
pronta vai abrigar um espaço 
para colecionadores de arte 
brasileira em Goiás.
n CONCERTO – Hoje, domingo 
(12), será aberta a temporada 
2023 de concertos da 
Orquestra Sinfônica de Goiânia, 
realizado pela Prefeitura de 
Goiânia, com a execução da 

Nona Sinfonia de Beethoven, 
no Teatro Basileu França, às 
11h, com a participação do 
Coro Sinfônico e Coro Juvenil 
de Goiânia. A entrada é gratuita. 
O concerto será transmitido ao 
vivo pelo canal da OSGO no 
Youtube: www.youtube.com/
orquestrasinfonicadegoiania 
n MOSTRA FOTOGRÁFICA 
- Segue em cartaz até o dia 
23 de fevereiro, a mostra 
fotográfica “Cidinha Coutinho 
Reencontro”, no Palácio Conde 
dos Arcos, unidade da Secult 
Goiás, na Cidade de Goiás. São 
50 fotos impressas em Fine Art. 
A entrada é gratuita.

n NA CAPITAL FEDERAL 
- Entre os dias 13 e 17 de 
fevereiro, os brasilienses 
vão conhecer mais sobre a 
produção do cinema realizado 
na Holanda, através da 
Embaixada do Reino dos 
Países Baixos. É que o Cine 
Brasília recebe o Festival do 
Cinema Neerlandês em uma 
mostra com cinco filmes de 
diretores renomados. Na 
abertura, segunda-feira (13), 
o embaixador André Driessen 
recebe convidados com 
coquetel antes da sessão do 
filme ‘Black Book – A Espiã’, 
de Paul Verhoeven.

RSVP - O 
relações-públicas 
Alan Victor 
assina a lista vip 
pelo quarto ano 
consecutivo do 
Camarote Rio 
Praia, no Rio 
de Janeiro, que 
nesta edição 
terá Gracyanne 
Barbosa como 
rainha, Wesley 
Safadão, Saulo 
Fernandes, Diogo 
Nogueira, Belo, 
Mumuzinho, 
Pixote, Carrossel 
de Emoções e 
Yara Vellasco

Dois tempos
1. O Governo de Goiás, por meio da Se-

cretaria de Estado da Retomada, abre edital 
para selecionar 25 artesãos e cinco traba-
lhadores manuais que deverão compor 
os estandes da segunda edição da feira de 
artesanato Goiás Feito à Mão. O resultado, 
assim como o edital, será divulgado no site 
da Retomada (retomada.go.gov.br). A Goiás 
Feito à Mão voltará como evento fixo do 
calendário cultural de Goiânia, nos dias 18 
e 19 de março, em comemoração ao mês do 
artesão. Além das bancas, haverá apresen-
tações artísticas, estrutura com brinquedos 
para crianças e praça de alimentação.

2. A proposta é que o evento seja men-
sal, durante um fim de semana. No sábado, 
a feira de artesanato vai funcionar das 9h às 
16h, e no domingo das 8h às 12h. A ação foi 
planejada para ser um evento voltado à toda 
comunidade e com o intuito de movimen-
tar a região da Praça Cívica evidenciando o 
artesanato feito em Goiás. A realização da 
feira é uma iniciativa do programa Goiás 
Social, por meio do Gabinete de Políticas 
Sociais, em parceria com os Colégios Tecno-
lógicos (Cotecs), e o Sebrae. Inscrições até o 
dia 18 de fevereiro, para quem se interessa 
em expor e comercializar seus trabalhos.

REPRESENTANTES - Luiza Brunet é a madrinha e 
Adriane Galisteu a rainha, do Camarote Allegria 2023, no 
Copacabana Palace. Neste ano, elas representarão o espaço 
VIP na Marquês de Sapucaí

Renato Wrobel

Divulgação
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